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E L  OCÉANO.

E L  G E N E R A L  M A R T IN E Z  D E  C A M P O S .

R a ra  v e z  lle g a  u n  h o m b re  á ser o b je to  de 
la  a te n c ió n  d e  u a  p a ís  e n te ro  s in  r e u n ir  en  sí 
e x tra o rd in a r ia s  prendas, y a  d e  ca rá cter , y a  
de  in te lig e n c ia , qu izás de  in te lig e n c ia  y  ca­
rá c te r  á  u n  t ie m p o  m ism o. A co s tu m b ra d o s  los 
españoles á  v e r  pasar desde la  popuL aridad al 
o lv id o  á  m u ch o s  h om b res  q u e  p o r  u n  d ia  se 
d es ta ca ron  d e  la  m asa del v u lg o , m erced  á u n  
rasgo de osad ía , so lem os d escon fiar de  las n o ­
ta b ilid a d es  im p rov isad a s. N u e stro  s ig lo  en  Es­
paña n os  presen ta  g ra n  n ú m e ro  de t&tas. jP e -  
ro  cu á n tas  h an  p erm a n ec id o  en  la  m em oria  y  
en  e l se n tim ie n to  p ú b lico ?  L as repu tacion es 
som etid as á  p ru eb as d iv ersa s  y  d ifíc ile s  son  
pocas ; las q u e  h an  sa lido  a irosas d e  ellas son  
raidísimas.

E l g e n e ra l D . A ra en io  M a rtín e z  d e  C am pos 
h a  s id o  en  e l esp acio  d e  cu a tro  á  c in co  añ os la  
person a lid a d  qu e en  E spaña se  h a  v is t o  e n fre n ­
t e  de m a y ores  d ificu lta d es  y  d e  m ás pen osas 
em presas, te n ie n d o  la  fo r tu n a  d e  v e n ce rla s  y  
d om in a rla s . C on sigu e  p o n e r  fin  á  la  g u e r ra  ca r ­

e ta  y  so fo ca r  co m p le ta m e n te  la  in su rrecc ión  
cu b an a , lo g ra n d o  d o m in a r  d e  u n  m od o  ad m i­
ra b le  la  pen osís im a  s itu a c ió n  m o ra l d e  la  A u -  
t i l la ,  a ca lla n d o  los  ó d io s  y  h a cien d o  ren a cer  la 
esperanza  en  aqu el desan im ado paía. S u  v u e l­
ta  á  Espatía h a  p ro d u c id o  una co n m o c io n  p ro ­
fu n d a  en  la  a p a rta d a  p r o v in c ia  y  o tr a  n o  iné- 
n os  g ra n d e  en  la  m e tró p o li. T o d o s  lo s  cá lcu los 
p o lít ic o s  y  la s com b in a cion es  tod a s  se d esva ­
n ecen  á  su  llegad a , y  a n te  e l p la n  a d m in istra ­
t i v o  de  una a p a rta d a  p r o v in c ia , t ie n e  q u e  d o ­
b lega rse  la  a ltan era  p o lít ic a  d e  la  ca p ita l. S in  
dn d a  e l  g e n e ra l M a rtín e z  d e  C am pos lle v a  en 
su v o lu n ta d  y  e a  su  in te lig e n c ia  u n a  fu erza  
g ra n d e , q u e  n o  p u e d e  ser d esv irtu ad a .

E sta  s ír ía  oca sion  o p o r tu n a  p a ra  escr ib ir  
la  b io g r a fía  d e  este  h om b re , n o  ju zg a d o  aú n  
c o n  a b so lu ta  u n a n im id a d  d e  pareceres . Sus 
a fam ad os h ech os q u e  to d a v ía  n o  p e rte n e ce n  á 
la  h is to r ia  y  s igu en , p o r  lo  re c ie n te s , d e n tro  
de  la  esfera  d e l c r it e r io  p o l í t ic o ,  se p resta n  á 
co m e n ta r io s  d iv ersos ; p e ro  n o  pu ed e  negarse 
qu e  h a y  en  la  p e rson a lid a d  d e l in s ig n e  so ld a ­
do  a lg o  d e  g ra n d e  y  e x tr a o r d in a r io  q u e  se im ­
p o n e  a l  s e n tim ie n to  p ú b lico .

L a  b re v e d a d  d e  este  a r t ícu lo  n o s  im p id e  
escr ib ir  u na b io g r a fía  d e ta lla d a , B a ste n  l ig e ­
ro s  ap u n tes , que n o  serán  oc iosos  p a ra  q u i .-n 
qu iera  con ocerlos .

D . A r s e n io  M a rtín e z  de  C am pos n a c ió  en 
S s g o v ia  e l 1 4  d e  D ic ie m b re  d e  18 31 .

C u an do apenas co n ta b a  d ie z  y  seis años, 
e l 5 d e  M a y o  d e  184i8 fu é  n om b ra d o  p o r  g ra cia  
esp ecia l su b te n ie n te  d e  la  reserva .

E n  A g o s t o  d e  1 8 4 8  in g i’esó  com o  a lu m n o 
en  la  E scu ela  d e  E sta d o  m a y o r  d e l e jé r c ito , en 
c u y o  e s ta b le c im ie n to  s ig u ió  c o n  b r illa n te s  n o ­
ta s  la  carrera , sa lien do á  te n ie n te  d e l cuerpo 
en  A b r i l  d e  1852 .

E n  A b r i l  d e  1 8 5 é  ascen d ió  á  ca p ita n  y  fu é  
n o m b ra d o  p ro fe so r  de  la  A ca d em ia , c u y o  car­
g o  desem peñ ó h a sta  18 ü 0 , e x ce p to  e l t ie m p o  
q u e  d u ró  la  gxierra d e  A fr ic a , en  la  cu a l fu é  
ascen d id o  p o r  m é r ito s  d e  g u e rra  á  te n ie n te  co ­
r o n e l e l  4 d e  F e b re ro  d e  18 60 .

C o ro n e l en  18(38, paaó co m o  v o lu .ió a r io  á 
C uba e n  1 8 6 9 , en  d o n d e  tra b a jó  com o  pocos , 
c o n s ig u ie n d o  p o r  m<^rito d e  g u erra , c o n tra id o  
en  la  a c c ió n  d e l 11 d e  M a rzo  d e  1 8 7 0 , q u e  en 
A b r i l  d e  1871  se le  h ic ie ra  b r ig a d ie r .

L o s  m ás a ltos  g ra d os  d e  la  m ilic ia  los  ha 
o b te n id o  despues d e  una m a n era  ráp id a  y  p or  
m e re c im ie n to s  e x tra o rd in a r io s . B a sta  re co r ­
d a r  qu e d u ra n te  e l  ú lt im o  p e r ío d o  d e  nues­
tra s  g u erra s  c iv i le s  n o  ha h a b id o  p r o v in ­
c ia  en  d o n d e  la  in su rre cc ió n  lle g a ra  á  te n e r  
im p o r ta n c ia  q u e  n o  v ie ra  á  ta n  a c t iv o  com o 
ilu s tre  g en era l a cu d ir  en  su  a u x ilio  com b a ­
t ie n d o  h asta  d om in a rla .

V a le n c ia , C a ste llón , C a ta lu ñ a  y  la s P r o ­
v in c ia s  V ascon gad as h an  co n s ig n a d o  en  sus 
anales lo s  h ech os escla recidos d e l e n te n d id o  y  
a r r o ja d o  m ilita r , y  E spaña e n te ra , co n  Cuba 
y  P u e rto -E iic o , sa lu dan  a l ca u d illo  q u e  ha te ­
n id o  la  g lo r ia  d e  d a rn os  la  deseada pa z . E sta 
será p a ra  los  españ oles, s i sabem os a p rov ech a r­
n os  d e  e lla , e l  m a y o r  de  los  b ien es q u e  tod os  
d eb em os a p e te ce r ; e l  b ien esta r  y  en gra n d ec i­
m ie n to  d e  la  p á tr ia .

C o m o  se v d , e l g e n e ra l M a rtín e z  d e  C am pos, 
s i  l le g ó  en  edad  re la t iv a m e n te  te m p ra n a  a l 
g ra d o  m ás a lto  d e  la  m ilic ia , ha tra b a ja d o  con  
a rd o r  en  to d a s  la s g ra n d es cam p añ as esp añ o­
las d e  v e in t ic in c o  años á  e sta  p a rte . E s h om ­
b r e  qu e u ne a l a r r o jo  esas in tu ic io n e s  in e x ­
p lica b les  q u e  la  m ed ian ía  su ele  lla m a r  lo cu ra s , 
y  qu e h an  sido  la  cu a lid a d  m ister iosa  d e  ios 
g ra n d es  cap itan es y  au n  de  lo s  g ra n d es p o l í t i ­
cos . E a  la  ú lt im a  g u e rra  c iv i l  lo  descabellado 
p a ra  la  m a y o r ía  ha s id o  p a ra  M a rtín e z  Cam ­
p os lo  fá c il y  h a ced ero , y  á  é l  p o d r ia  m u y  
b ie n  ap licarse  lo  q u e  d e l jó v e n  B o n a p a r te  de­
c ía n  e n  la s p r im era s  cam pañ as de Ita lia  los  
gen era les  a u str ía co s : "E s te  coreo  es de la  p ie l  
d el d ia b lo , y  n o s  g a n a  la s  ba ta lla s  c o n tr a  to ­
d a s  la s  reijlaa d e l a r te .

A s í era  en  c fe c to .  L o s  a u str ía co s , fiados en  
la  tístratügia  d og m á tica , n o  d aban  u n  paso 
q iie  n o  o b e d e c ie ra  á  las reg la s m ás r igu rosa s , 
y  en  ta n to  B o n a p .ir te , d esob ed ec ien d o  ap a ren ­
te m e n te  las reg la s  a scr ita s , p e ro  p ra c tica n d o

las d e l s e n tid o  com ú n , les d e rro ta b a  en  L o d i, 
M o n te n o t te  y  M a re n g o .

A M IL L A R A M IE N T O S  (* ).

V

H em os clas ificado  en  cu a tro  g ra n d es g r u ­
pos los  im p o rta n te s  tra b a jo s  q u e  la  A d m in is ­
tr a c ió n  h a  em p re n d id o , y  h em os d e term in a d o  
ta m b ié n  la s  p erson as , c o rp o ra c io n e s  y  oficinas 
q u e  de e llo s  se h an  de  ocu p a r (**), N os  fa lta , 
pu es, d e c ir  a lg o  a cerca  d e l cu a rto , ó  sea de  la 
fo rm a c ió n  de  lo s  n u ev os  a m illa ra m ien tos , y  iil 
t r a ta r  despura d e  la  A d m in is tra c ió n  eco n ó m i­
ca  p r o v in c ia l y  d e  la s o fic in a^ esp ecia les, o p o r ­
tu n a  y  a certa d a m en te  creadas para  en ten d er  
en  a q u ellos  tra b a jo s , ex a m in a rem os e l  R e g la ­
m e n to  o rg á n ico  de  10 de  D ic ie m b re  ú lt im o  y  
la  c ircu la r  a rticu la d a  d e  la  D ire c c ió n  gen era l 
de  C o n tr ib u c io n e s  d e  l ( i  d e l m ism o , so b re  cu ­
y o s  in teresa n tes  d ocu m en tos  n o  h em os hech o 
hasta  a h ora  m ás q u e  le v e s  in d ica c ion es .

U n a  v e z  exam inadas y  depu radas las cédu ­
la s d ecla racion es  d e  r iq u eza , ap rob a d os  lo s  re ­
g is tro s  de  fincas y  de  gan ados y  preparadas de l 
m ism o m o d o  las C a rtilla s  ev a lu atoria s . v e n ­
d rá  y a  la  fo r m a c ió n  d e  lo s  n u e v o s  a m illa ra ­
m ien tos  q u e  d eb en  red a cta rse  c o n  a rre g lo  al 
m o d e lo  n ú m ero  l ó  d e  los  q u e  e l R e g la m e n to  
co n t ie n e .

E s te  tra b a jo  se  e n co m ie n d a  ta m b ié n  á  las 
J u n ta s  m iin icipa les e n  lo s  p u eb los  y  á  las c o ­
m ision es d e  ev a lu a c ión  e n  la s ca p ita les  d e  p ro ­
v in c ia  y  en  J e ré z  d j  la  F ro n te ra ,

S i  b ie n  con sideram os co m p lica d o  y  p o r  lo  
m ism o tra b a jo so  e l m ecan ism o d e  a q u e l m od e ­
lo ,  creem os precisa  to d a  la  m in u ciosa  e x p lica ­
c ió n  d e  la  m a y o r  p a rte  d e  su  en ca silla d o ; pero  
ta m b ié n  creem os in n ecesaria  la  q u e  s j  e x ig e  en  
las cu a tro  casillas d e l c e n tro  destin adas á  c o n ­
s ig n a r  e l l iq u id o  im p o m b le  f i ja d o  á  ca d a  
u n id a d  y  la s  d os s igu ien tes p a ra  de term in a r  
io s  p r o d u c to s  Ín teg ro s  y  la s  ba jaa. ¿A  qu é re ­
p e t ir  e n  aq i.e llas lo  q u e  y a  está  d e term in a d o  
en  la  ca r tilla  y  á  qu é liq u id a r  en  estas lo  qu e 
es fá c il hacer en  cu a lq u ier  m o m e n to  co n  la  
c a r t illa  á  la  v ista?  Y  e sto  ú lt im o  es ta n  d o b le ­
m en te  in n ecesa r io  co m o  q u e  e l  resú m en  g e n e ­
ra l d e l am illa ra m ien to  e n  qu e n o  ha d e  e x p re ­
sarse m ás qu e la  H q u e z a  líqu Á d a , lo  da  á  en ­
te n d e r , p o r  una p a rte , y  p o r  o t r a  n o  resu lta  
p re c is ió n  a b so lu ta  d e  liq u id a r  y  ex p re sa r  más 
qu e e l l íq u id o  im p o n ib le  d e  cada c o n tr ib u ­
y e n te , q u e  lo  q u G  ha d e  se rv ir  d e  base d es - 
puea p ara  la  fo rm a c ió n  d el r e p a rtim ie n to  d el 
c u p o  d e  co n tr ib u c ió n .

C u an do se t r a ta  d e  tra b a jo s  ta n  gran d es , 
costosos  y  e n tre te n id o s , creem os que ha d e b i­
d o  pensarse m ás en  la  s im p lifica ción  d e  e llos , 
excu san do t o d o  lo  q u e  es con ocid a m en te  
oc ioso .

E l a r t ícu lo  154  y  o tro s  s igu ien tes  d e l R e ­
g la m en to  e x ig e n  la fo r m a c ió n  d e  unas listas 
in d iv id u a le s  d e  g ra n d ís im o  tra b a jo  y  q u e  ta m ­
b ié n  con sid eram os de  to d o  p u n to  innecesarias, 
p o rq u e  p o r  m ás q u e  h em os p u esto  en  to r tu r a  
n u e s tro  e n te n d im ie n to , n o  h em os p o d id o  h a ­
lla r  la  co n v e n ie n c ia  d e  e llas, n i q u e  con d u zcan  
á  o tr a  cosa  q u e  á  m u lt ip lica r  e l  tra b a jo  m a­
te r ia l.

S i  estas lis ta s se lia n  d e  fo rm a r  p o r  los  
re g is tro s  y  despues p o r  e lla s lo s  am illaram ien ­
to s  já  qu é las listas? E ste  es u n  tra b a jo  con s i­
derab le  y  a b so lu ta m en te  in ú t il .  D ebería , pues, 
su p r im irse , form á n d ose  lo s  am illa ram ien tos 
p o r  los  re g is tro s  y  n o  p o r  la s listas.

T o d o s  los  dem ás a c to s  p o s te r io re s  á  la  fo r ­
m a ción  d e  estos d o cu m e n to s  n os  pa recen  acep­
ta b les , E l im p rescin d ib le  y  á m p lio  ju ic io  de 
ag rav ios , e l  recu rso  d e  alzada  a n te  la  A d m i­
n is tra c ió n  e co n ó m ica , la  a p e lación  a n te  e l  M i­
n is te r io  d e  H a cien d a  y  p o r  ú lt im o  la  recla m a­
c ió n  en  la  v ia  co n te n c io so -a d m in is tra t iv a  de 
la  reso lu ción  m in is te r ia l, son  sa tis faccion es 
precisas q u e  la  le g is la c ió n  h a  con ce d id o  siem ­
pre  y  q u e  h o y  se re p ro d u ce n  y  regu larizan  en 
form as irrep roch a b les  p o r  e l  R e g la m e n to  d e  1 0 
d e  D ic iem b re  ú lt im o .

L as d isposicion es co n te n id a s  en e l  ca p ítu ­
l o  7 .°  d e  éste , sob re  con serv a c ión  y  cu stod ia  
de  lo s  re g is tro s  d e  fin cas y  dem ás docu m en tos 
esta d ísticos , ta m b ié n  la s ap rob am os , p o rq u e  
to d o  tra b a jo  d e  e sta  n a tu ra leza  sería  p erd id o  
sin  esta b lecer  para  é l  desde e l p r im e r  d ia  un  
bu en  sistem a d e  co n se rv a c ió n ; p e ro  ser ía n  in ­
su ficien tes aqu ellas d isp osicion es si n o  h u b iera  
acu d id o  á  m ejora rlas y  com p le ta r la s  e l R e g la ­
m e n to  o rg á n ico  de  10 d e  D ic ie m b re  p ró x im o  
pasado y  la  c ircu la r  a rticu la d a  d e  la  D ire c c ió n  
g en era l de c o n tr ib u c io n e s  fe ch a  IC  de l m ism o, 
c u y o s  d o cu m e n to s  exam in a rem os despues, 
co m o  y a  h em os in d ica d o .

E n  las d isp osicion es  d e l  c a p ítu lo  7 .°  del 
R e g la m e n to  de  am illa ra m ien tos  n o  se p ro v e e  
m ás qixe á  la  n ecesidad  d e  la  con serv a c ión  
d e  lo s  re g is tro s  d e  fin cas, en  cu a n to  á  los  d e  
gan ad os n ada se a cu erd a  n i  en  e l  t e x t o  de 
aquellas n i  en  los  m od elos , p u es e l d e l n ú m e­
r o  O m ás b ien  qu e re g is tro  es u n  p a d ró n , y  en  
cu a n to  á  lo s  a m illa ra m ien tos  só lo  v em os en  la  
ú lt im a  p a rte  d e l a r t ícu lo  184  u n  ap lazam ien ­
t o  p a ra  re so lv e r  lo  q u e  p r o c e d a  despues d e  v e ­
rificad os lo s  a ctu a les . ¿ P o r  qu é , p u es, n o  se

o c u r r ió  en  e l  R e g la m e n to  m ism o á  esta  n e ce ­
sidad? E l  a m illa ra m ie n to , q u e  es u n  re g is tro  
d e  p ro p ie ta r io s , co lo n o s  y  gan aderos, varía  
to d o s  lo s  años ta n to  co m o  e l  R e g is tr o  d e  fin ­
cas y  n o  b a sta  u n  A p é n d ice  d e  a m illa ram ien ­
t o ,  co m o  h asta  aq u í h a  v e n id o  h acién d ose , p o r ­
qu e e l  p r im e r  añ o ts ta r ia  c la ro  este  ap én d ice , 
p ero  e l segu n do  y a  esta r ía  oscu ro  y  en  lo s  s i­
g u ien tes  se ir ía  h a cien d o  y a  in in te lig ib le , v i ­
n ie n d o  á  estab lecer  p r o n t o  la  c o n fu s io n  qu e 
h o y  re in a  p a ra  la  e je cu c ió n  d e  lo s  r e p a r t i­
m ie n to s  d e  la  c o n tr ib u c ió n , o b je to  p r in c ip a l 
d e  la  o b ra  em p ren d id a .

V am os a h ora  á  d e c ir  a lg o  resp e c to  d e  los 
dos ú lt im o s  ca p ítu los  d e l R e g la m e n to  qu e v e ­
n im o s  e x a m in a n d o  y  q u e  tr a ta n  d e  la  p en a li­
d a d  y  d e  o tra s  d isp o s ic io n e s  d e  ca rá cter  g e ­
n era l.

L a  im p u n id a d  h a  sido  s iem p re  en  España 
la  causa p r in c ip a l de  q u e  n o  se  cu m p la n  las 
d isp osicion es d e l G o b ie r n o  y  de  q u e  e l q u e  m ás 
p o d e r  ó  h ab ilid a d  ha te n id o  h a y a  b u r la d o  m e­
j o r  la  a c c ió n  fisca l. E l  R ea l d e cre to  (ley ) fecha  
23 d e  M a y o  d e  1 8 4 5 , im p o n ía  severas c o r r e c ­
c ion es  a d m in is tra tiv a s , q u e  p o r  lo  m ism o de 
se r  exagerad as, n o  lle g a b a n  n u n ca  á hacerse 
e fe c t iv a s ; y  s i  a lgu n a  v e z  lle g ó  e l caso d e  im ­
pon erse  las m u ltas con s ign ad as en  los  a rtícu ­
los  24 y  41 de  d ich o  R e a l d e c re to , p r o n to  se 
co n d on a ron .

L a  p en a lid a d  q u e  h o y  esta b lece  e l R e g la ­
m e n to  de  a m illa ra m ien tos  es m ás su ave  p o r  
u n a  p a rte  y  m ás sev era  p o r  o tr a . L a  c o r r e c ­
c ió n  a d m in is tra tiv a  con s iste  en  m u ltas p r o ­
porcion a d a s á  la  im p o rta n c ia  d e  las fa lta s . 
E sta  es la  p a r te  m ás su a v e . L a  m ás sev era  es 
la  c o rr e cc ió n  ju d ic ia l ,  q u e  con s iste  en  p o n e r  á 
d isp o s ic ió n  d e  lo s  tr ib u n a le s  d e  ju s t ic ia  á  las 
person as q iie  o c u lte n  e l  to d o  ó  p a rte  d e  sus 
b ien es , y  á  lo s  em p leados ó  fu n c io n a r io s  qite 
fa lte n  on  c ie r to s  casos a l  cu m p lim ie n to  d e  su 
deb er.

E l  R e g la m e n to  d e  10 d e  D ic ie m b re  ú lt im o  
h a  a m p lia d o  e l  a r t .  205 d e l d e  19 d e  S e t ie m ­
b re  d e  1 8 7 6 , e x p lica n d o  lo  qu e se  e n tie n d e  
p o r  ocu lta c ion es , y  e sta  n os  pa rece  u n a  re fo r ­
m a m u y  a ce r ta d a  p a ra  n o  d e ja r  n ad a  á la 
ev e n tu a lid a d  n i  á  la  a p re c ia c ió n  e n  u n  p u n to  
ta n  in teresa n te  y  tra sce n d e n ta l co m o  e l  d e  
qu e se tr a ta . P e ro  to d a v ía  n o s  pa rece  q u e  debe 
m e d ita r  m u ch o  la  A d m in is tra c ió n  los  respec­
t iv o s  casos an tes d e  a cord a r  e l p ro ce d im ie n to  
ju d ic ia l,  qu e só lo  en  lo s  d e  fa lta s  m u y  e v id e n ­
tes d eb e  te n e r  a p lica c ió n . P o r  l o  dem ás, esta ­
m os con form es  en  q u e  al o cu lta d o r  de  m a la  fé  
d eb e  castigárse le  sev era m en te  p a ra  g a ra n tía  
d e  los  dem ás y  para  q u e  la  im p u n id a d  n o  sc-a 
com o  hasta  ah ora  causa d e  d esob ed ecim ien to  á 
lo s  p re ce p to s  lega les .

L as ú lt im a s  b re v e s  d isp os ic ion es  g en era les  
con sign ad as e n  e l  c a p ítu lo  9 ." y  ú lt im o  del 
R e g la m e n to , se re fie ren  a l m od o  y  fo rm a  de 
o c u r r ir  a l p a g o  j ’  a n t ic ip a c ió n  d e  los  gastos 
qu e ocasion e  la  re ct ifica c ió n  d e  lo s  am illa ra ­
m ie n to s  y  las co m p rob a cion es  d e  lo s  tra b a jos . 
N a d a  ten em os q u e  o b je ta r  á  e lla s, y  p o r  lo  
m ism o term in a rem os  h o y  n u e s tro  h u m ild e  
tra b a jo  e x h o r ta n d o  á  la  D ire c c ió n  g e n e ra l d e  
C o n tr ib u c io n e s , q u e  p o r  e l  a r t .  212  t ie n e  á  sn 
ca rgo  ob liga cion es  d e  g ra n d e  im p o rta n cia , á 
q u e  s iga  em p lea n d o  e l  ce lo  q u e  h asta  a h ora  h a  
d em ostra d o  y  qu e p r o p o n g a  al M in is te r io  las 
m od ificacion es q u e  to d a v ía  p u ed en  h acerse en  
e l R e g la m e n to  d e  a m illa ra m ien tos , c o ic o  lle ­
vam os e n u n cia d o  en  n u estros  a r t ícu lo s  a n te ­
r io re s  y  en  el p resen te .

IN ST IT U C IO N  N O T A B L E ,

(* ) VcsnselOB n á m e r o s l i  13, l - l y  15.
( * " )  Id . e l  nú m ero  I I .

T ráta se  en  P a ris  d e  r e u n ir  en  u n  g ra n  l<j- 
ca l to d o s  los  m ed ios p rá c tico s  d e  qu e e l p ú b lico  
pu ede n eces ita r  p ara  in ic ia rse  en  lo s  c o n o c i­
m ien tos  g en era les d e  la  c ien c ia  d e l u n iv e rso , 
para  p er fe cc io n a r  los  in v e n to s , para  fa c ilita r  
lo s  p ro ce d im ie n to s  q u e  con d u zcan  á  la  rea liza ­
c ió n  de  n u ev os  d escu b r im ien tos  y  p a ra  p o n e r , 
en  fin , e n  m a n os d e  Jos q u e  d ed ica n  su  in te li­
g e n c ia  y  a c t iv id a d  a l e stu d io  d e  los  problem as 
c ie n t ífico s  y  q u e  n o  d isp on en  de los  e lem en tos 
qu e sus reso lu cion es  e x ija n . T o d o  l o  cua l ea uo 
la  m a y o r  im p o rta n c ia , p o rq u e  de  ese  m o v i­
m ie n to  y  la b o r io s id a d  p ro v ie n e  la  fu erza  real 
q u e  h ace  m a rch ar u n  p u e b lo  al fr e n te  d e  las 
n a c ion es  c iv iliza d as .

E n  a te n c ió n  á  e sto  se h a  resu e lto  fu n d a r :
1 ." U n  o b s e rv a to r io  p ú b lic o , p r o v is t o  de 

n u m erosos y  p o te n te s  in s tr u m e n to s , d estin a ­
d os lin os á lo s  in v e s tig a d o re s  y  o t r o s  á  loa c u ­
riosos y  d iscípu los d e  tod a s  las escuelas qu e 
deseen  c o n o ce r  e l m u n d o  s idera l.

2 °  V a ria s  salas en  la s q u e  ae e n cu e n tre n  
m u ch os y  b u en os  m icro sco p io s  para  q u e  a n á lo ­
g a m en te  S2 p u ed a  e s tu d ia r  e l  m u n d o  ta n  v asto  
y  s o rp re n d e n te  de lo s  in fin ita m e n te  pequ eñ os.

3 . V a ria s  salas d o n d e  se e x p o n g a n  las in ­
v e n c io n e s  y  d escu b r im ien tos  m ás re c ie n te s , y  
d o n d e  los  in v e s tig a d o re s , con  a u x il io  d e  los 
in s tru m e n to s  m ás p e r fe cc io n a d o s , h agan  v e r  á 
su a u d ito r io  las m a ra v illa s  m ás n o ta b le s  d e  la 
N a tu ra leza .

4 .“ U n  la b o r a to r io  d e  fo to g ra fía  a s tro n ó ­
m ica  y  m icro scó p ica , p a ra  laa n ecesidad es del 
ea ta b lecim ien to .

5." U n  la b o r a to r io  d es tin a d o  á  las in v es ­
tig a c io n e s  r e la t iv a s  á  la  fís ica  g e n e ra l d e l u n i­
v e rso , á las ex p erien c ia s  so b re  la  lu z  y  la  ó p ­

t ic a  y  to d a  clase d e  co n o c im ie n to s  d e  in terés  
p ú b lico .

G.° U n  ta lle r -escu e la  d o n d e  se h a rá n , se­
g ú n  lo s  d a tos  d e  la  c ie n c ia , lo s  in stru m e n to s  
p a ra  e l  o b s e rv a to r io , e tc .

7 ,°  U n  la b o r a to r io  y  u n  ta lle r  d o n d e  los  
in v e s tig a d o re s  q u e  n o  reú n a n  las co n d ic io n e s  
requ erid as p a ra  ser a d m itid os  en  los  c o n sa g ra ­
dos á  loa m ás a ltos  e stu d ios , p u ed an  tra b a ja r  
p o r  s í m ism os, ad e la n ta n d o  y  p e r fe cc io n a n d o  
sus d e scu b r im ie n to s  é in v en cion es .

8 .“ ■ U n a  b ib lio te c a  d o n d e  se e n cu e n tre n  
retm idos to d o s  lo  docu m en tos  c ie n t ífic o s , in ­
du stria les , legisL ativos y  a d m in is tra tiv o s  m ás 
a p rop ia d os  á  la  in s tru cc ió n  y  enseñanza d e  lo  
y a  c o n o c id o  y  ju z g a d o  p a ra  q u e  en  ocasiones 
n o  se p ie rd a  u n  t ie m p o  p recioso  en  in v e s t ig a ­
c ion es  y  estu d ios  q u e  n o  d en  resu lta d os  p ro ­
v ech osos .

E s to s  d ep a rta m en tos  reu n id os  c o n s t itu i­
rá n  u n  g ra n  e sta b le c im ie n to , q u e  se co m p le ta ­
rá  con  s u c u r s i! -is m on ta d a s  en  los  ja rd in e s  p ú ­
b lico s  y  h a sta  e .i v a r io s  lu gares de  F ra n c ia , y  
to d o s  co n tr ib u ii 'á n  á  e le v a r  e l  n iv e l in te le c ­
tu a l d e  ese p a ís , qu e in d u d a b lem en te  sabrá' sa­
car in m en sos  b en efic ios  de  u n  in s t itu to  d e  ta l 
n a tu ra leza ,

¡F e liz  la  n a c ió n  q u e  con s ig u e  lle g a r  á  esta  
g ra n  a ltu ra , y  d ich o so  e l G o b ie rn o  q u e  lo g re  
rea lizar  ta n  co losa l em presa!

E n  E sp añ a  n o  h a y  n i  rem ota s  esperanzas 
d e  q u e  n os  ocu pem os d e  cosas ta n  ú t ile s , p o r ­
q u e  los  G o b ie rn o s  só lo  t ie n e n  en  e stu d io  e l 
p rob lem a  d e  a larga r  la  v id a  y  los  españoles r e ­
so lvem os com u n m en te  e l d e  m a ta r  e l t ie m p o .

N U E S T R O  G R A B A D O .

F ijas l io y  las m ira das de  to d o s  lo s  bu en os 
españ oles e n  e l  ilu s tre  g e n e ra l M a rtín e z  d e  
C am pos, n u estros le c to re s  v e rá n  seg u ra m en te  
co n  g u a to  e l  r e tr a to  d e  ta n  v a le ro so  m i lita r  
q u e  pu b lica m os o r la d o  c o n  lo s  escu dos d e  a r ­
m as de  tod a s  las p ro v in c ia s  d e  E spañ a, p u es 
to d a s  ellas le  están  agradecidas p o r  los  b en e fi­
c ios  d e  la  p a z  q u e  su p o  darles con  su  in te l i ­
g e n c ia  y  c o n  la  a certad a  d ire c c ió n  d e  los  e jé r ­
c ito s  p u estos á  sus órd en es .

L A  C R IS IS .

C om o en  e ste  n ú m e ro , según  las c o n d ic io ­
nes d e  n u estro  p e r ió d ico  n o  a costu m b ra m os 
á d a r  a r t ícu lo  p o l í t ic o ,  n os  v em os p r iv a d o s  
h o y  d e  co n s ig n a r  cu a n to  o cu rre  resp ecto  á  la  
cosa  p ú b lica , p ero  s í  d eb erem os lla m a r  la  a ten ­
c ió n  de  n u estros  le c to re s  a cerca  de  la  v erd a d  
y  e x a c t itu d  c o n  q u e  se v ie n e n  rea lizan d o  los 
a co n te c im ie n to s  p o lít ic o s  ta l cu a l los  hem oa 
a n u n cia d o . H a  lle g a d o  la  cris is  y  esperam os 
sin  im p a c ie n cia  la  aolucion  q u e  h a y a  d e  re ­
so lverla .

L a  a g ita c ió n  qu e se  n o ta  en  los  p a rt id o s  
p o lít ic o s  n o s  h ace  p resu m ir  qu e los  m ás in te ­
resados en  a lcanzar e l p o d e r  h an  d e  pasar h o ­
ras m u y  cru eles. ¡Q u e D ios les d é  á  u n o s  re ­
s ign a c ión  y  á  o t r o s  tra n q u ilid a d  d e  e sp ír itu  
p a ra  D egar h asta  e l  resu ltado!

R ecom en d am os á  n u estros  estim a d os co le ­
gas E l D i a r i o  E sp a ü o l  y  E l  S ig lo  y  á a lgu n os  
o tr o s  qu e se s irv ie ro n  ocuparse de  la  p o lít ic a  
d e  E l  O cé .vk o , q u e  se e n te re n  b ie n  d e  lo  qu e 
pasa y  con fiesen  si p od ía  con sid erarse  co m o  lo  
m ás ló g ic o  q u e  su ced iera  lo  q u e  h o y  o cu rre .

Y a  h o y  to d o s  pu eden  h ab lar d e  cris is , de  
M in is te r io  e le c to ra l, d e  tra n s ic ió n  y  de  c o n ­
c ilia c ió n  e n tr e  los  p a rt id o s  m ás a f in ^ .  C u an ­
d o  en  E n ero  n o so tro s  n os  ocupábam os d e  e llo , 
les  p a rec ió  á  los  qu e la  echan  d e  padres m aes­
tr o s  d e  la  p o lí t ic a  p o co  m en os q u e  u n  despro­
p ó s ito .

P ara  d iscu rrir  e n  p o lít ica  h a y  qu e q u ita rse  
laa v en d a s d e  los  ojos .

D e  la  d e te n id a  d iscu sión  d e l presu pu esto  
d e  gastos  é  in gresos d e l A y u n ta m ie n to  d e  M a­
d r id , só lo  h em os sacado en  cla ro  qu e en  aquel 
ech ó  a b a jo  e l  m u n ic ip io  la  p a rt id a  d e  1 5 .0 0 0  
pesetas qu e figuraba  pai’a  gastos  d e  repre ­
se n ta c ió n  d e l A lca ld e , y  en  éste  qu e se han  
reba jad o  lo s  d erech os d e  la  te rn e ra  y  h asta  la  
m ita d  e l a r b it r io  q u e  h o y  cobra  p o r  e n te ro  e l  
A y u n ta m ie n to  so b re  carru ajes d e  lu jo .

E l  m u n ic ip io , pu es, só lo  se h a  ocu p a d o  co n  
p ro v e ch o  de  cosas d e  p u ro  lu jo .

s i -E n  la  R e v is ta  d e  G a m m a s  leem os lo  
g u íe n te :

«Despues de muchos aíSos de completo BÍlencio, y 
cuando pocos se acordaban de líi B ía l Sociedad de 
Amigos del País de Tenerife, establecida en esta ciu ­
dad de la Laguna, que tanto liizo por los adelantos de 
toda la isla, ha reanudado sus trabajos, por cierto con­
servando su antigua denominación, y parece como que 
quiere ganar en poco tiempo el mucho que ha per­
dido.

Son á cual más importantes los siguientes asuntos 
que tiene sobre el tapete y  que se hallan en estudio 
por las comisiones. Estado en que ee halla la enseñan­
za enlos pueblos de esta isla y lo  que puede y debo 
hacerse para mejorarla.— Estudio sobre las industrias 
que existen, medios de perfeccionarlas y de crear 
otras nuevas.— Estado de loa montes, repoblación, etr 
cétera.— Causas que han contribuido á la decadencia 
en que se encuentra esta provincia.— Ventajas 6 in­
convenientes del puerto-franco.— Cultivo del tabaco,

Ayuntamiento de Madrid



terr«iOB más eonveiüonteB, semillas que den mejor re­
sultado, su exportación é  los grandes centros consu­
midores.

Si se da i)ublieidad, como sería conveniente, á los 
informes, enteraremos á nuestros lectores de lo que 
en ellos se diga. Uno, sobre todo, entraña grave pro­
blema: el que se refiere á la decadencia en que la 
Beal Sociedad crea ver esta provincia. D e más impor­
tancia práctica nos parecen loa otros, aunque de más 
fácil aolueion por las comisiones.»

S a lu d am os s in cera m en te  la  resu rrecc ión  
d e  esta  S o c ie d a d , c u y a  e x is te n c ia  creem os 
p u e d e  se r  m u y  b en efic iosa  á  loa in tereses  d e  
las Islas y  c o n v e n ie n te  p a ra  e l d esa rro llo  in ­
te le c tu a l d e  la  ju v e n t u d  estu d iosa  d e  la  L a ­
g u n a .

E n  lo s  p asados C arn avales ha co n ce d id o  e l 
A y u n ta m ie n to  d e  M a d r id  m ás d e  90 licen cias 
de  p ago  p a ra  pasear en  co ch o  de  d os caba llos 
fu e ra  d e  h u ea  p o r  e l P ra d o , h a b ien d o  da d o  ta n  
só lo  2 p a ra  coch es d e  cu a tro  caba llos . L as de 
g in etes , á pesar de  la s m u chas q u e  se d ieron  
tjTalis, h an  pasad o, s i n o  estam os m a l in fo rm a ­
d os d e  GOO, A  pesar d e  e sto  los  asUos d e  B en o - 
ficen cia  de M a d r id  lia n  reca u d a d o  cerca  d e  
3000  pesetas m en os qu e e l  a ñ o  pasad o, cosa 
qu e n o  h u b iera  su ced id o  s in o  se h ub iesen  p r o ­
d ig a d o  la s lice n cia s  gi-atis d e  q u e  hablam os en  
n u e s tro  n ú m e ro  a n te r io r .

La^ J ^ p o r ta n c ia  qu e t ie n e n  las recien tes  
d isp os ic ion es  de l m in is te r io  d e  F o m e n to  para  
los  e sta b le c im ie n to s  d e  enseñanza y  a lum nos 
y  p a ra  los  a y u n ta m ie n to s  y  e l p ú b lico  en  g e ­
n e ra l, n os  m u evo á  in se r ta r  ín te g r o s  á  c o n t i ­
n u a ción  e l K e a l d e cre to  y  R e a l órd en  respec­
t iv a m e n te , p u b lica d o s  en  la  G aceta  de 1 ,'’ del 
actu a l.

«En atención á las razones que me ha expuesto mi 
ministro de Fomento,

Vengo en decretar lo siguiente:
Art. 1 Los tribunales de exámenes de prueba de 

curso para los alumnos de los colegios incorporados á 
los institutos se compondrán: del catedrático oficial de 
la asignatura, de otro también oficial do asignatura 
análoga, y del profesor que la haya explicado en el co­
legio, si tuviese el título académico exigido y la hubie­
re desempeñado en el mismo establecimiento durante 
la última mitad del curso por lo ménos, siempre que 
oportunamente tenga de cUo conocimiento el director 
del instituto respectivo.

Art. 2.0  ̂ Los profesores de las corporaciones reli­
g iosa  habilitadas para dar la segunda enseOanza se 
consideran para dicto efecto como ai estuviesen ador­
nados dcl título exigido á los profesores privados.

Art,_ 3.“  Cuando los exámenes hayan de verificar­
se distinta poblacion de aquella en que esté situado 
el instituto, y el profesor de la respectiva asignatura 
carezca de título, las comisiones oficiales quo deban 
presidirlos se compondrán de dos catedráticos de la 
sección de letras é igual número de la de ciencias; de- 
bieudo formarse los tribunales con tres de diotos pro­
fesores, constituyendo mayoría de la sección á que cor­
responda la asignatura objeto dcl exámen.

4.0 Los directores de los colegios deberán re­
mitir á los institutos, antes de I .°  d e J u n i o y l 5 de 
Setiembre, lista nominal de los alumnos de cada asig­
natura que hayan de examinarse, por órden correlativo 
del concepto que estos hubieren merecido á sus profe­
sores, empezando por los de más márito y mejor con­
ducta académica, pero sin expresar nota ni calificación 
alguna. Dichas listas, firmadas por los profesores res­
pectivos y visa,das por el director del colegio, las tendrá 
á la vista el tribunal durante la celebración de los exá­
menes.

Art, 6.0 También podrán verificárselos exámenes 
en los colegios regidos por corporaciones religiosas ha­
bilitadas para la enseñanza, áun cuando estén situados 
en la misma poblacion que el instituto, y con sujeción 
á las prescripciones anteriores, siempre que los jefes 
de dichos establecimientos lo solicitasen oportuna­
mente.

Dado en Palacio á veintiocho de Febrero de mil 
ochocientos setenta y nueve.— Alfonso.— E l ministro 
deFomento, C. Francisco Queipo de Llano.»

_ «Excmo. Sr.; Las terminantes y precisas disposi­
ciones del Real decreto de 14 d d  corriente mes impo­
nen á este nnnwterio, y  á cuantas autoridades y fun­
cionarios están llamados á cooperar al planteamiento 
_̂el sistema métrico-dccimal, la imprescindible obliga­

ción de consagrar toda su actividad y su celo á tan 
importante servicio.

E n su consecuencia, y enterado S. M . del lamenta­
ble atraso en que 1m_ más de las provincias se hallan 
respecto á la adQuisicion de colecciones-tipos, ordenada 
hace ya tres años, se ha servido disponer lo siguiente:

1.0 Los gobernadores civiles darán cuenta á la di­
rección general del Instituto Geográfico y Estadístico
en el término de 15 dias, del estado en que se encuen­
tra en sus respectivas provincias el planteamiento del 
sistema métrico-decimal, y de las medidas do carácter 
práctico que puedan en su concepto facilitar la com­
pleta ejecución del lieal decreto en que las presentes 
íuspos icio nos fie apoyan.

2.0 Las mismas autoridades remitirán sin demora 
alguna á la dirección general nombrada las cartas de 
pago_ correspondientes á los deposites hechos por los 
municipios para la adquisición de eoleceiones-tipos de 
pesas y medidas, conforme vayan teniendo ingreso en 
las administraciones económicas, y  obligarán á los 
ayuntamientos todos á cumplir lo preceptuado por 
Keal orden de 28 de Marzo de 1876, usando para con 
ios morosos de todos los medios coercitivos que quepan 
aentro de sus facultades, pues es la voluntad de Su 
Majestad que aquellas disposiciones queden ejecuta­
bas en el preciso término de dos meses,

De Keal orden lo digo á V. E , para su inteligencia 
y  electos consiguientes. Dios guarde á V . E . muchos 
aOos. Madrid 27 de Febrero de 1879.— C, Toreno,—  
Bcfior director general del Instituto Geográfico y Esta-

LA MALIBRAN.
Hé aquí un nombre que tiene el raro privilegio de 

hacer extremeeer de entusiasmo á los dileUanti, pero 
no á los dilettaiüi modernos, que no hemos tenido la 
dicha de oiría, sino á aquellos cuya frente está corona­
da de nieve y  surcada ya por profundas arrugas. Para 
ellos, la Patti, _la Nilson, la Donadío, la Hildebron, to­
das las notabilidades contemporáneas son muy dignas 
de aplauso y las escuchan con gusto, pero sin que les 
causen el entusiasmo que la Malibran. ¿En qué con­
siste esto? ¿Era aquella célebre cantante mejor que to­
das las actuales, ó es tal vez que las fibras del senti­
miento vibran con más fuerza á los veinte anos que á 
los. sesenta, que es la edad que próximamente han de 
tener, por término medio, los que conocieron á aquella 
celebridad europea? Nos inclinamos á lo segundo y 
pensamos que cuando lleguemos á esa edad celebraW- 
mos con entusiasmo á la Patti, la Nilson y  la Donadío, 
y  en cambio nos entusiasmaremos ménos con las cele­
bridades que brillen entonces en el mundo musical,

La Malibran, hija de un español, de Manuel Gar­
cía, compositor y cantante, nació en Paria en el año 
de 1808, Los principios de esta célebre cantante fueron 
tristes y penosos, tanto porque no tenia afición á la 
música, como por su carácter, un tanto indómito y vio­
lento. Su padre, de carácter fuerte también, la enseñó 
los pnmeros rudimentos de k  música y loa primeros 
principios de la obediencia, no sin gran trabajo y  sin 
imponerla severas correcciones. La voz de la Malibran 
era dura y  parda  en un principio, pero su padre adivi­
naba, por decirlo así, que aquella voz habia de educar­
se, que deJna sahr, y  en efecto, salió tan fresca tan 
pura, tan sonora, que llegó á ser la maravilla de su 
tiempo.

Su padre, Manuel García, llevó una vidamuy azaro­
sa, que necesariamente hubo de compartir con su hija, 
pobre niña que, á la edad de cinco años, fué obligada á 
cantar ya en público, en un concierto, en e! cual fué 
aplaudida. iCómo no habia de serlo á tan tierna edad! 
¡como no había de inspirar simpatía y compaaion!

A  los siete años tuvo profesores que trataron con 
ternura y cariño á aquella pobre mártir de la música; 
Panseron la enseñó el solfeo y  Heroid el piano, A  la 
edad de nueve años fue con su padre á Londres, y  allí 
aprendió el español, el aleman y  el italiano, sin que 
por esto descuidara el estudio de la música.

En 1824, cuando apenas contaba diez y  seis ai5os, 
cantó en Londres, con éxito, en un círculo musical 
fundado por su padre, y  al siguiente año, á consecuen­
cia de una indisposición de la Pasta, debutó en el 
Teatro del Eey, con el papel de Rosina en E l barbero 
de Sevilla, que aprendió en dos dias; tan brillante fué 
el éxito que alcanzó, que inmediatamente fué contra­
tada por 500 libras esterlinas para cantar el resto de 
la temporada.

Aquella «voz d d  corazoi^ que sólo al corazon llega­
ba,» fué desde entonces sin cesar aplaudida en cuantas 
partes se hizo oír, en Manchester, en York, en Li­
verpool.

Su padre, que no podía permanecer mucho tiempo 
en un mismo .sitio, la llevó á América y fundó un tea­
tro en Nueva-York, María cantó en él y excitó un en* 
tusiasmo indescriptible, sobre todo en Ofello y  en Tan- 
credo.

li-n Nueva-York, María García encontró en su ca­
mino  ̂un banquero francés, i lr . Malibran, que pasaba 
por inmensamente rico, y que estaba relacionado con 
la mejor sociedad. Enamoróse del talento y de los en­
cantos de la gran artista, ofreciéndola su fortuna y su 
nombre. Aunque relativamente viejo para la joven can­
tante, aceptó la mano de esposo que la ofrecía y se ca­
saron; poco tiempo despues el pretendido opulento 
banquero se presentó en quiebra. No contando con la 
posicion que María habia soñado, careciendo de las 
dulzuras de la vida íntima y  obligada á buscar los me­
dios de atender á su subsistencia, se separó de su es­
poso y volvió á Francia, donde fué inmediatamente 
contratada. Su vida fué desde entonces un triunfo 
perpétuo, ¿Cómo no había de serlo? Su voz, según los 
críticos de aquel tiempo, tenia los tres diapasones. Era 
tan graciosa y picante en el género cómico como severa 
y aterradora en el trágico; además, era extraordinaria­
mente hermosa. No era un talento, era un génio. Exal­
tábase su iuiaginacion en la escena, y durante algunas 
horas se identificaba completamente con el personaje 
que representaba.

Cantó Semiramis y Arsacio, Zerlina y Doña Ana 
E?; 7 1 y  traviesa Rosina en
E l barbero-, una Ceneréntola cándida y encantadora. 
Noble y  altanera en Tanercdo, era sublime en Des- 
démona. En una palabra, donimaba todas his dificul­
tades.

Kn Itolia creó Norma  y  la Sonámbula, que habían 
sido escritas para la Pasta, su rival, sobre la que siem­
pre descollaba.

Personas de tan alto génio viven poco. E l 30 de 
Marzo de 1836, despues de divorciarse do su primer 
mando, se casó con Beriot, su compañero de éxitos; 
pero poco tiempo dospues dio en Manchester una caída 
de un caballo, que la produjo una xirofunda conmocion 
interior. La Malibran no se detuvo por esto; continuó 
cantando; pero una noche pidió el público que repitiera 
un dúo que acababa de cantar. « Si le vuelvo á cantar, 
dijo, moriré, 3 Pero tanto insistieron que accedió á ello 
y  á las primeras notas cayó al suelo desmayada. A lgu ­
nos días despues murió la célebre artista, gloria de eu 
tiempo, y  que recuerdan con cutusiasmu cuantos la 
conocieron.

historia y  modo de ser de ese gran pueblo, tantas ve 
ces invocado como tipo en la práctica de la vida eonsti 
tucional por nuestros políticos de todas tallas,

A  llenar este vacío ha venido el nuevo libro que 
p .  Luis Barthe acaba de publicar con el modesto títu­
lo de Compendio, y  que es objeto de las precedentes 
lineas. Verdadero compendio es bajo el punto de vista 
de que en 370 páginas encierra asunto de tal impor­
tancia y  extensión, pero no puede considerársele como 
tal si se le examina, pues en tan corto espacio está tra­
zada minuciosamente la vida de un gran pueblo. Desde 
los más remotos usos y prácticas políticas, hasta su 
organización actual, el Sr. Barthe le sigue paso á paso 
en su lenta pero continua trasformacion. E l estado de 
las diversas clases sociales, sus privilegios y franqui­
cias, sus cambios religiosos, políticos y  administrati­
vos, y principalmente la diversa composicion, atribu­
ciones y medidas legislativas llevadas á cabo por su 
Parlamento, y dificultades y luchas sostenidas par éste 
ya contra la Corona, ya contra las intrusiones del pa­
pado, van desarrollándose en el presente volumen con 
órden y precisioa. Su lectura hace ver claramente las 
profundas y  antiquísimas raíces que tiene esa actual 
constitución, no escrita, sino basada en histórico»- usos 
y prácticas constantes.

Vienen á dar á la presente obra mayor interés 
sobre el que en sí tiene, los apéndices con que el autor 
la ha ilustrado y  en que incluye documentos tan nota­
bles como L a  magna carta. L a  organización del ejér­
cito pem arm ite. L a  petición de derechos. E l acia de 
segundad. E l  MU de derechos y  otras varias, y prece­
de á eila, por vía de prólogo, un erudito y bien pensa­
do discurso del Excmo. Sr, D, Manuel Pedregal enca­
minado á demostrar que «el ejercicio de la libertad con 
todas sus asperezas y  el imperio del derecho en la con­
ciencia general de la nación, constituyen los rasgos 
característicos dcl génio nacional.»

<^®eíamo8, que el libro 
del Sr. BarA e ha venido á llenar un vacío y prestar 
un gran servicio á las personas aficionadas á esta clase 
de estudios, ó simplemente curiosas de saber lo que 
hay en materia tantas veces traída y  llevada en dis­
cursos y  conversaciones. Su estilo claro y sobrio cual 
conviene á una obra didáctica y el método por el autor 
seguido, facilitan grandemente al lector el conocimien­
to y  apreciación de tan importante materia.

Amonio A t a -e y

E l ilustrado cuanto modesto oficial de la biblioteca 
del Ateneo científico y  literario de M adrid  ha dado 
una clara muestra de su erudision, claro juicio y  fácil 
estilo en la citada obra. En cuatro partes puede 
este libro dividirse; estudio de lo que son la caridad, la 
beneficencia y  la filantropía, historia de la mendici­
dad, la beneficencia y  me]or vxéiodo para la
organización de ésta, con objeto de remediar aquella.

Claramente espuesta la primera parte, son sobro 
todo notables ¡a segunda y la tercera, en las que á 
grandes rasgos, pero con conocimientos nada comunes 
que demuestran un extenso estudio de la Historia en 
cuanto al estado del pauperismo y  de los medios em­
pleados para remediario en España, traza las alterna­
tivas porque han ido pasando una y  otra desde los 
tiempos bíblicos hasta los presentes.

Mayor extensión pudo haber dado el Sr. Maestre á 
la cuarta parte de la que en el libro que nos ocupa le 
ha concedido, pero si como tenemos entendido, acomete 
la empresa de publicar una segunda parte sobre este 
mismo asunto, no dudamos que en ella examinará con 
la ckridad de juicio que en su última obra demuestra, 
los diversos problemas que en la práctica ofrece, y da­
rá desde su punto de vista las soluciones de los 
mismos.

Felicitamos, pues, al Sr. Maestre por el presente 
ensayo y esperamos ver pronto de él nuevos trabajos 
en una materia que parece conocer tan á fondo.

El lago de Tibériada no time sobre la orilla oriental 

de 6 á̂ 7^  ̂ ^ ™  ^ occidental

Estas son profundidades pequeñas comparadas con 
las del lago de Baíka!, cuyo sondaje ha arrojado en su 
parte más alta 3,027 metros de profundidad, bajando 
luego el suelo de una manera continua hasta llegar 
probablemente á 3,766 metros; cuando el Mediterráneo 
en su parto más profunda no ha dado más medida que 
2,197m etros.

* *

Estadística interesante.— R\ material del ferro- 
(jarril de París al Mediterráneo tiene 1,641 máquinas 
locomotoras y cada una, por término medio, con ten- 
der 6 sin éí mide 13 metros 70 centímetros.

Colocadas en fila una detrás de otra sobre la mis­
ma via, estas 1.641 máquinas ocuparían próximamen­
te 23 kilómetros, ó en otros términos, hallándose la 
primera en la estación de Paria la última estaria delan- 
to de la de Brunoy.

Como cada máquina pesa 26.830 kilos, por térmi­
no medio, su peso total asciende á 44.028,390 kilos. 

E l precio medio de cada kilo es 1 fr, 60 as,, el de 
una máquina asciende próximamente á 43.000 frs. y 
el conjunto de las máquinas ha costado 70.445.424.

wagones de todas clases ascienden á 53.430, 
divididos del modo siguiente;

Carruajes para viajeros 2.447.
Wagones para mercancías, 49,559.
Wagones llamados de servicio, 1.424.
Por término medio, estos wagones tienen 6 metros 

de largo cada uno y por consígniente, si estuviesen co­
locados en la misma via, con las locomotoras destina­
das á tras])ortarlos, y  hallándose la cabeza en la esta­
ción de París, el último wagón estaria en las inmedia­
ciones de Baune, en Borgoña, es decir, á 353 kilóme­
tros de París,

Un carruaje de primera clase cuesta 13.000 frs,, de 
segunda 8.000, de tercera 4.000, lo cual produce un 
término medio aproximativo de 8.300 frs, como precio 
de un carruaje, y un total de 20,310,000 frs. por la to­
talidad de los carruajes para viajeros. Uniendo á esta 
suma la de 74 millones que representan el precio de los 
carruajes para mercancías y la de 70 millones por el 
importe de las locomotoras, encontramos que el mate­
rial móvil de una sola compañía, habia costado próxi­
mamente 164 millones de francos, en 1874, según la 
estadística que tenemos á la vista,

'Al ^
Una invención muy útil acaba de introducirse en 

la línea férrea de Moscow á San Petersburgo,
Los carruajes de primera y segunda clase tan sido 

iluminados por medio del gas hidrógeno.
El aparato destinado á la iluminación consiste en 

un elegante globo, en el que arde un mechero de gas 
que comunica con un depósito adaptado á cada wagón. 
Dichos depósitos se llenan de gas en 3Ioseow y  San 
Petersburgo, y  su capacidad ha sido calculada de mo­
do que pucdaa mantener la iluminación durante todo 
el trayecto.

NOTICIAS.

V AR IE D AD E S,
Para el número próximo comenzaremos á publicar 

en el folletín de E l  O céano la novela original del se­
ñor Perez Galdós, intitulada L os apostólicos, cuya 
obra fornmrá el tomo x ix  de los conocidos Episodios 
A acionales del mismo autor. Creemos quo nuestros 
lectores no dejarán de apreciar como se merece la im­
portancia de ebía mejora.

b ib l io g r a f ía .

Cornsundio de lU^^ria civil »  co»«í»í»ciorta.J InglaUrni

Ya con motivo de las dificultades y problemas que 
la práctica del sistema representativo ofrece entre nos­
otros á cada momento, ya también por las eonsidera- 
CTones á quo dá lugar el inmenso adelanto civiliiador 
del Reino unido, au exuberante riqueza y decisiva in­
fluencia en todas las grandes cuestiones internaciona­
les, es base de argumentos y consideraciones y  asunto 
que á varías y profundas reflexiones se presta, la orga­
nización política de la nación inglesa y la práctica de 
esa organización en todas las diversas esferas de la 
vida púbüca. Pero esto mismo que á todos nos preocu­
pa, es á la mayoría desconocido en su conjunto y sola­
mente apreciado por detalles dispersos en cuanto á la

El día 1,0 de Febrero se abrió en el Alexandra 
I  alace, de Londres, una expoaicion de pájaros de di­
versas clasM, ingleses y extranjeros.

La primera exposición de esto género en la 
que Auguraron 650 pájaros, se verificó el año pasado.

En la actual aparecen 743, y  el director, M.'Wil- 
• son, cree que en breve aumentará considerablemente 

dicho número.
Los canarios ocupan ol primer lugar, tanto por la 

cantidad como por la calidad.
género, como se despren­

de del hecho de estar allí representadas 34 clases.
Entre los 434 canarios expuestos en la Alexan­

dra Palace, los hay de una belleza singular, y entre 
ellos el más notable es uno que pertenece á M  Ma- 
ckley.

_ Admítanse también en dicha exposición varios 
ruiseñor^, y en especial uno, expuesto por un artista 
que ha pintado en el interior de la jaula un paisaje 
ilum i^do por la luna, con la esperanza, sin duda, de 
que el pobre cautivo hallara algún alivio á sus penas.

En un pedazo de cartón unido á cada jaula, se lee 
la descripción del pájaro que está dentro, se indica la 
clase á que pertenece y se halla consignado el precio 
que por él se solicita.

De este modo no hay necesidad de recurrir cons­
tantemente al catálogo,

*  ifs iH
Profundidades de los lagos de Europa .— De los 

cálculos relativos á la profundidad de los lagos ó ma­
res interiores de Europa, resulta que entre estos el 
que la tiene mayor es el de Aehen en el Tirol, cuya 
profundid^ en ciertos sitios llega hasta 722 metros. 
Siguen el Constance, que tiene unos 300 metros, y des­
pues el de Ctiem, Baviera, (juc cuenta 141, etc.

Las operaciones de sondaje practicadas desde hace 
40 afios en las aguas del mar Muerto le dan una pro­
fundidad de 565 metros, pero como el nivel de este 
mar es ya 429 metros más bajo que el del Mediterrá­
neo, tiene, se puedo decir, una depresión do 994 metros.

Una noticia que no hemos visto en la prensa 
ministerial. E l acuerdo de que uno de los vapores-cor­
reos de los tres que mensualmente salen de Cuba para 
la Península, toque en la isla de Puerto-Rico, cuesta al 
Tesoro espceial de esta 13,000 pesos fuertes por cada 
expedición.

El importe de este servicio no so satisfará por aho­
ra en metálico por Puerto-Rico á Cuba, á causa de 
adeudar el Erario de esta última á la primera una 
fuerte suma, que se hace ascender á 2.500,000 pesos 
fuertes, la cual irá enjugando por este medio.

So ha nombrado representante de España en el 
Congreso internacional metereológico que ha de verifi- 
corse en Roma en Abril próximo, á D. Antonio Agui- 
lar y Vela, director dcl Observatorio .¿istronómico de 
Madrid.

prensa de Rous se ocupa de la fuga de una 
monja del convento de la Concepción de aquella ciu­
dad, por los tratamientos que en él sufría.

Hace uu año dió mucho que hablar la evasión de 
otra monja del mismo convento; pero entóneos lo 
hizo escalando paredes y arrojándose por la muralla

Esta otra ta  abandonado el oláustro de acuerdo 
con su madre y hermanas, que llevaron á cabo un ver­
dadero rapto.

breve se establecerá en Barcelona la «Com­
pañía anglo-española de trasportes rápidos para In­
glaterra y América.» El objeto de esta nueva compa^ 
ñía es el de trasportar directamente por ferro-carril al 
puerto de Burdeos los frutos y productos del país que 
ahora se embarcan en nuestros puertos para New-York 
y  Lúndres. De este modo se abrevian considerablemen­
te los viajes, se multiplicarán las expediciones, y evi 
tando todo retraso, llegarán loa frutos al punto 
consumo sin babor sufrido novedad alguna.

La empresa cuenta con grandes vaporea, que, des­
do Kurdeos, trasportarán con rapidez y exccleutes con­
diciones los productos que lleguen á los depósitos.

Este servicio se ha inaugurado en Valencia, de cu­
yo punto han salido grandes cantidades de naranjas, li­
mones y granadas, y  dentro do pocos días se inaugu­
ré en otras ciudades, pues la empresa cuenta dedicarse 
al trasporte de vinos, almendras, corcho, aceites y de­
más artículos de alguna importancia en Cataluña.

Entre otras ventajas, lleva consigo el estableci­
miento de esta empresa, la de ,‘iuprimir los interme­
diarios y acercar los puntos de produceion y consumo, 
lo  cual produce disminución de precio en la mercancía 
pero mayor consumo de la misma.

*** E n Almería ha tomado la miseria lamentable 
incremento. Varios trabajadores precisados por la ne- 
oeaidad robaron algunos panes dias pasados, y dice un 
periódico que el encargado de conducir el pan á los 
trabajadores de la mina Santa Bárbara, se vé diaria­
mente detenido en el camino por dos ó tres pobres que 
le obligan á entregarles parte de dicto artículo, entre 
graves amenazas paro el caso de negarse á ello.

de

SoIucion a! jeroglífico del núm. 11,
E n  este mundo redondo— quien mal anda mal 

acaba,— en casa del jabonero— aquel que no cae res ­
bala.

Im p re a te  y  l it o jr .a f i»  d e  L a  G u ib m a u ia , Pom s, 1 2 , M adriU .

Ayuntamiento de Madrid
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IMPRESIONES Y JVICIO

EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878
PO R D . O U M B E SrííD O  V IC ü S A .

U a tomo en 8.°, de 300 pájíiaíks. con 
dos láminas de colores y  cubierta con 
grabados de la Exposición.

Esta curiosa obra tieno por prinei- 
I pal objeto dar á conocer los adelajitos 
¡ Y maraTillíB de este gran cerbunen á 
¡ las personas que no han podido visi­

tarlo é indicar las cosas que allí lia 
habido de mayor iitiliditd y aplicaciou 
para España. A l propi<i tiempo exa- 
luina la parte que ha tomado nuestra 
patria en dicho coucureo, lo que ha 
gastado y  el resultado que ha obten i- wy M ' ;  
do.— Precio: 3p«s«íaseatodaEspaña. ú *  >

L A  B IB L IA  DE L A  IN F A N C IA
m S IO S IA  ABBEVIADA DEL i l í I ia U O  I  HUKVO TE3IA K E S T 0

PüH MR. DE NUIRLIEU,
Tres tomos con 61 grabados.

2 pesetas en rústica. 2,50 pesetas en urionr.
Esta obrita de la cual se han hecho numerosas 

ediciones en París, fuá escrita por el abate Noirlieu 
cuando estuvo encargado de la educación del duque 
de Burdeos.

Contiene historietas morales que sou muy prove­
chosas para la enseñanza de la nifloz. y  se recomien­
dan sobro todo á las madres cristianas, para que no 
dejen do liacerlas leer á sus tiernos hijos. E l atractivo 
que ademán ofrecen estos libritos, ilustrados con 01 
lámina» representando hechos de la Biblia, que en­
cantan á los niños, es un nuevo aliciente que nos hace 
esperar dispensen á esta obrita una favorable acogi- 
pa.— Aprobada p or  la censura eclesiástica.

COMPENDIO DE HISTORIA UNIVERSAL
POR EL P. LORIQÜET. 

tra d u cc ió n  d e  D . J osé  T a m a riz  y  G u e rre ro .
TOMO I .— H IS T O llIA  A N TIG U A .

Esta obrita es de gran importancia para la ense­
ñanza de la historia en las escuelas d j  niños. Hacia 
falta en España una historia de este género queaflcio- 
ue á los jdveues á la lectura y  les haga adquirir el 
deseo de instruirse. E l método que sigue en la expo­
sición y los cuadros cronológicos que la completan 
han alcanzado un feliz  éxito en Francia, donde se ha 
adoptfdo universalmente como texto para las eacue- 
laa, consumiéndose por tanto, numerosas ediciones.

TOMO II .— H IS T O R IA  ROM ANA.
Eatj libro, del mismo autor contiene todo lo su­

cedido desde el órígen do los romanos y  fundación de 
Roma, hasta el fin dol imperio de Occident». Es por 
demás importante para la enseñauza de la niñez y  se 
recomienda como el tomo anterior para la educación 
de sus h ijos á las madres de fam ilia, y  muy eapecial- 
meate á las señoras maestras de uiñas. ^

Aprobados p or  la censura eclesiástica.
TOMO I I I .—H ia T O R IA  D E L A  EUAU M EDIA.

PO R M K . L E F R A N C .

Contiene esta obrita el res-úmen de todos loa pri .- 
cipales acontecimientos ocurridosdesde la destrucción 
dol im perio romano de Occidente hasta la toma de 
Consta jtinopla por los turcos bajo las órdenes de 
Mahoma II.

Precio: \ peseta cada tomo en rústica y  1,25 en car- 
toné.— Loa precios de provincias sou los mismos, au­
mentando el certificado de correos.

GROHICON C IE N T IF IC O  PO P U L A R
P O R  D . E M tL IO  H U E L IN

De esta obra hay publicados tres tomos, 
que explican en lenguaje que nadie deja de 
entender, las ciencias y  sus últimos progresos. 
Sábios catedráticos de las Universidades de 
Madrid, de Berlin. etc., y  otros jueces compe­
tentes califican al Cronicón de indispensable á 
todos y  lo  declaran muy superior á loa demás 
libros similares. La mejor obra extranjera de 
esta dase cita á unos 230 autores: pero cada to ­
mo del Cronicon poue más de 8.000, y  refiere 
importantísimos trabajos de los primeros sá- 
bios, de los cuales nada dicen ios libros fran­
ceses.

Eminentes catedráticos de España y  del 
extrajeroreputin eatn obra, única en su géne­
ro en castellano, como la m ejor de las simila­
res extranjeras.

Véndese cada tomo á 8 pesetas en Madrid y 
9 fuera, prévio pago al Administrador de La 
Guirnalda.

B o ce to s  a l  te m p le , p orD . -Tosé M, de Pereda.— 
La mu^er del César. — Los hombres de p r o .— Oro 
son triiciifo .— Las tres novelas, de amenísima lectu­
ra, forman un tomo en 8.° mayor, de 4.'i4 páginas, de 
buen papel y  esmerada impresión. Precio; 3 pesetas 
en Madrid y 3,50 on provincine.

Tipos y  paisajes, del mismo autor; un tomo en 8.® 
de iguales condiciones y  precio que el anterior.

C a tecism o d e  lo s  m a qu in istas y  fo g o n e ro s , 
ú til p a ra  m a n e ja r  to d a  c la se  d e  m áqu in as de 
v a p o r , publicado por la Asociación de Ingenieros de 
L ieja, y  traducido por el individuo de la misma J. 6 .  
M a^or, con un prólogo de D. Gumersindo Vicuña.— 
Segunda edición, corregida y  aumentada.— Un tomo 
de 114 páginas en 8." prolongado, con una gran lámi­
na que contiene varias figuras. Precio: 8 rs. en Ma­
drid y  10 en provincias.

H e r id a  e n  e l  c o ra z o n , novela original de don 
J. P. Sansón. Un volúmon, en 8.° mayor, de 200 pá­
ginas, 4 rs. en Madrid y  5 en provincias.

E l l ib r o  d e  una m a d re , por Mme. Pauline L**. 
traducción por ( i .  U.— Esta preciosa obra, de la cual 
se lia hecho una tirada muy corta, ha obtenido en 
Francia una aceptación extraordinaria y  no dejará de 
agotarse en breve, por ser de io  más bello que se lia 
escrito en su género. ̂ P rec io :  1 peseta.

m m .

Lecciones dadns en Lóndres á un audito­
rio  compuesto de jóvenes en las vacaciones 
de Navidad de 18fi7, por John Tyndall.

Un tomo de 144 pags. cou 28 grabados. 
Precio: 2 péselas.

LA GUIRNALDA
PEKXOX)XCO QÜXNG3CNAX, WEDXGADO AX. BEX.X.0 S E X O

S E  P U B L I C A  L O S  D I A S  5 Y  20 D E  C A D A  M E S  
ADMINISTEAOION: BASOO, 2 DUPLICADO, TERCEBO

Cada número consta de ocho páginas en fó lio , de amena é instructiva lectura, ilustradas con excelentes 
grabados, y de la cubierta, que contiene advertencias útiles y cuantas explicaciones y anuncios sean de interés 
para las familias, colegios de señoritas y escuelas de niñas. Este texto es común á las ediciones de laborea y de 
modas.

E n  la E d ició n  d e  l a b o e e s  reparte además en cada númoro u n  gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y modelos de todas las clases de labores; y com o extraordinario, alternando convenientemente, di­
bujos para crochet, malla, encaje inglés, y algunos en colores para bordar en cañamazo, con  sedas, etc.; piezas 
de música y figurines de modas.

En la E d ic ió n  d e  m o d a s , reparte mensualmente un figurín iluminado con sus patrones cortados ó dibu­
jados, y alternando convenientemente, figurines especiales, un pliego de labores ó piezas de música.

E n  la E d ic ió n  d e  d ib u jo s . Abecedarios y modelos do labores de todas clases.— Se repartirá el 20 de 
cada mes un gran pliego estampado por íaa dos caras, con la explicación correspondiente.

A b e c e d a rio s  y  d ib u jo s  p ic a d o s . Esta publicación es la única que facilita éstos á sus abonadas y la 
que puede proporcionar á las señoras maestras de niñas colecciones completas de dibujos para la cnselianza de 
los bordados.

P R E C IO S  D E  S U S C R IC IO N .
1.“  E D IC IO N .— Educación y  labores.— Madrid; en esta Administración: Un mes, 4 ra .= U n  año, 4 4 .= E n  

las librerías: Trimestre, 12 r s .^ A a o  48.=Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 r s .=  
Semestre, 2 6 .= A ñ o , 48.= P o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs.=Sem estre, 3 0 .= A fio , 52.=E xtranjero y 
Ultramar; en ia Administración: Año, 80 r s .= P o r  comisionado, 100.

2.“  E D iO iO ií.— Modas.— Madrid; en esta Administración: Un mes, 4 r s .= ü n  año 44.— En las librerías: 
Trimestre, 12 r s .= A ñ o , 48.=Provincías; dirigiéndose i  esta Administración; Trimestre, 14 rs.=Sem es- 
tre, 2 6 .= A ñ o , 4 8 .= P o r  corresponsales: Trimestre, 15 rs.=Sem estre, 3 0 .= A ñ o , 52,=E xtranjero y Ultramar; 
en la Administración: Año, 80 r s .= P o r  comisionado, 100.

3.a EDICION.— D ibujos para  bordar.— Madrid; en esta Administración: Semestre, 16 rs .= A ñ o , 3 0 .= E n  
las librerías, Semestre, 18 r s .= A ñ o , 34.=Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 r s ,=  
Año, 3 2 .= P o r  corresponsales: Semestre, 20 is .= A ñ o , 38 .=E xtranjero y Ultramar: en la Administración: Año 
140 r s .= P o r  comisionado, 70.

E d icion es  l.a  t  3.» ó 2.a y 3.a=M adrid; Mes, 5 rs.=Trim estre, 16.=Sem estre, 32.— Año, 60 .= P ro - 
vincias: Trimestre 18 rs.— Semestre, 3 6 .= A ñ o , 6 8 .= P o r  corresponsales: 20, 3 8 y  70.=Ilxtranjero y Ultra 
mar: Año, 100 ra. y 120 por comisionado.

E d icion es  1.a Y 2.a=M adrid, Un mes, 6 rs.=Trim estre, 18.=Sem estre, 34 .=A O o, 64.=Provincias: 
Trimestre, 20 rs.=Sem estre, 3 8 .= A ñ o , 7 0 .= P o r  corresponsales: 22, 42 y  74.=E xtranjero y  Ultramar: Año 
100 rs. y 120 por comsionado.

E d ic ió n  c o m p le t a  (1.a, 2 .a y  3.»).— Madrid: Un m e s ,  8 r8.=Trimestre, 24.=Sem tótre, 4 4 .= A ñ o , 8 0 ,=  
Provincias; Trimestre, 28 rs,=Sem estre, 4 8 .= A ñ o , 8 8 .= P o r  corresponsales: 30, 52 y  92.=E xtranjcro y Ul­
tramar: Año, 140 rs. y 160 por comisionado.

A l b ü m s  d e  l e t r a s  y  e n l a n c e s . = S o publicarán periódicamente de éstos, de crochet y otras labores 
con los mejores dibujos do L a  Chiirnalda, encuadernados con cubierta de lu jo .= L os  precios serán: 4, 6 y  8 
reales en Madrid: 6, 8 y  10 en provincias.

E n  v e n t a ; Números completos, 6 rs.=N úm ero de una sola edición, 4 .= P liegos de dibujos, estampados 
por las dos caras, 6 rs.=P liegos de dibujos, 4 rs.=Piezas de música, 4 rs.=A Ibuins de crochet, frivoHté y de 
colores para cañamazos y sedas, de 2 á 12 rs. Para las suscritoras, los pliegos de dibujos de años anteriora» 2 
y  3 rs.; los álbums, 6 rs. Anuncios á precios c o n v e n c io n a le s ._______________________________________ ______

LA HIGIENE DEL HOGAR
PO R E L

DOCTOR IiOrSZ DE LA VESA

Esta übra es iudiapsnsable para que las fa­
milias estén al dente de todos los pormeno­
res referentes á la Higiene.

N o hay detalle que no abarque, con un es­
tilo  claro, sencillo, y  s e ^ n  los principios más 
severos de la Higiene, sin la cual no es posible 
que en las casa-s pueda haber salud y  alegría.

Véndese á2 pesetas on toda Espaiía, pidién­
dolo, prévio pago, á la Administración de L a  
G ü i r n a l u a  y  J'Jpiso<iios Nacionales, Barco 2, 
Madrid.

C O M P E N D IO

STOEIA C i r a  Y  CONSTITUCIOM L
DE INQLA1EREA 

POR D . L U IS  B A RTH E, 
conunprólogo del Uxcjno. Sr. D . Manuel Pedregal.

Obra de actualidad é importancia política.— Vén­
dese á 3 pesetas en toda España en la adininisCraciou 
de La Guirnalda, Barco, 2 duplicado, Madrid.

B IB L IO T E C A  D E  B U E N A S  N O V E L A S

Esta biblioteca se formará con obras esco­
gidas de los autores de más renombre en el 
mundo literario. Se publicarán por lo  general, 
á dos novelas en tomo, al precio de 4 reales 
cada uno.
1.° E l  Qxiinto, por H. Conscience, popular 

novelista flamenco; es una de las narracio­
nes más interesantes y  patéticas que pueden 
leerse, asi como

Los prisioneros del Cáiicaso, del Conde Xaviei- 
de Maistre; os una relación del cautiverio de 
dos militares que excita el más v ivo  inte­
rés: las dos on un tomo, 4 rs.

2.® La batalla de la  vida, de C. Dickens, cíSle- 
bre escritor inglés; bella y  sentidanarracion, 
cuya lectura es muy agradable, y

m i escarabajo de oro, del escritor note-ameri­
cano Edgard Poe; curiosa relación del descu- 
brímiento de un tesoro, que se lee con gran 
avidez. Las dos en un tomo, 4 rs.

3.° Jidia de Trécoeur, preciosa novela del eé- 
lébre escritor Octavio Feuillet, y

B l Mayorazgo, por lloffinann. Las dos en un 
\  Toliímen, 4 rs.

f e . . -2> N

O B R A S  D E  B .  P E R E Z  G A L . D Ó S  

EPISO DIO S N ACIONALES.
T ra fa lg a r .— Pintoresca relación de este glorioso 

combate naval que puso fin á nuestro poderlo maríti­
mo: (^.‘•edie.) 8 re.

L a  C órte  d e  Cárloa I V .— Cuadro de costumbre» 
con los sucesos más interesantes de aquel reinado: 
(2.‘  edic.) 8 rs.

E l 1 9  d e  M arzo  y  e l  2 d e  M a y o .— Descrip­
ción de los hechos gloriosos de estos dias en 1808: (2.*

’  c.) 8 rs.
B a ilen .— Relato da la insigne victoria que tanto 

humilló el orgullo del ejército francés, (i.^edic.) 8 ra.
j ía p o le o n  en  O ham artin .— Defensa que hizo 

Madrid en el sitio que le puso el conquistador de 
Europa; edic.) 8 rs.

Z a ra g oza .— Narración de la heróica defensa que 
inmortalizó al pueblo aragonés: (2.* edic.) 8 rs.

G e ro n a .— Curiosa reseña de los .sufrimientos de 
un pueblo que supo resistir al ejército francés: 2.* 
edic.) 6 rs.

C á d iz .—Novelesca descripción de los sucesos que 
tuvieron lugar en las Córtes de 1812: (2.“ edic.) S ra.

Ju an  M a iü n  e l  E m p e cin a d o .—Episodios do 
la guerra en qu. ..into renombre alcamó este grande 
hombre; 8 rs.

L a  b a ta lla  d e  loa  A r a p ile s .— Interesante le - 
venda de uno de los hechos de armas más notables da 
la lucha contra loa franceses: (2 .‘  edie.) 8 rs.

E l  es[u ipa js  d e l  R e y  J o sé .— Estudio acabado 
de las ideas y  costumbres de los primeros años de este 
siglo y  descripción de la derrota y huida de los fran­
ceses en 1814: 8rs.

M em oria s  d e  u n  c o r te sa n o  de  1 8 1 5 .— Com­
pleta idea del Gobierno absoluto y  de la política é in­
trigas que siguieron al golpe de Estado de 1814: 3 rs.

L a  segunda_ ca sa ca .— Bellísimo cuadro de laa 
costumbres políticas de la reacción absolutista y  su 
cambio por la liberal en loa años del 15 al 20: 8 rs.

E l G ra n d e  O r ie n t e . -F ie l  pintura de los hom­
bres y  sociedades secretas que tanto perturbaron el 
pais por los anos de 1820 al 21: 8 rs.

_ 7 d e  J u lio .—Relación novelesca de ios aconteci­
mientos políticos del año 1822 y  de los hechos más no­
tables que ocurrieron en tal dia, en que la M ilicia 
Nacional y el pueblo de Madrid lucharon por la li­
bertad contra la tiranía: 8 rs.

L o s  c ie n  m il  h i jo s  d e  San L u is .— Narra con 
vivos colores loa sucesos de la intervención francesa 
y  de la caída del régimen constitucional por las in­
trigas de la Córte: a rs.

E l T e r ro r  d e  1 8 2 4 .— Conmovedora reseña de loa 
excesos de la reacción absolutista y  de las crueldades 
ellvadaa á cabo por órdenes de las Comisiones milita^ 
res ejecutivas: 8 ra.

U n  v o lu n ta r io  re a lis ta .— Interesante noticia 
de las conspiraciones de Cataluña y  de loa sucesos 
más notables en que tanto papel jugaron las socieda- 
de-i 'ijor^tas del absolutismo: 8 rs.

y.‘guirán á estos, publicándose sucesivamente, io* 
tomos auimciados con los títulos: Los apostólicos.— 
Un _ accioso más y  algunos fra iles  m^iios.

L a  P on tan a  d e  O ro .— Novela histórica del me­
morable periodo de 1820 á 1823: 400 págs., 8 rs. en 
Madrid y  10 en provincias.

E l A u d a z .— Historia de un radical de antaño. 
Un voMmen en 4.“ mayor, de 33'5_ págs., 8 rs. en Ma­
drid y  10 en provincias. (2 .^ edición.)

NOVELAS ESPAÑOLAS CONTEMPORÁNEAS
Esta preciosa coleccion de novelas de costumbrea 

españolas, que tan insigne escritor se propone publi­
car de una manera análoga á sus celebrados Episodios  
Nacionales, la componen hasta hoy las siguientes: 

D O Ñ A  P E R F E C T A  ^2.* edición.)
Ofrece esta novela el cuadro más acabado que se 

puede hacer de las costumbres de algunos pueblos y 
del fanatismo político y  religioso de las familias más 
ricas, apegadas á lo  antiguo.

Un tomo en 8.“, de 320 páginas, 2 pesetas.
G L O B IA  (Dos tomos.) ('2.^«íí«t<».^

La trascendencia del pensamiento de esta novela, 
el interés dramático que encierra, y la extraordinaria 
belleza de su forma literaria reputan esta obra, según 
se ha dicho como la mejor de este género de las con­
temporáneas.

Tomo primero, en 8.°, de331 págs.— 2 p e s « ía í . -  
Tomo segundo, en 8.°, de 376 páginas.—2 pesetas.

M A R IA N E L A  (2 .'-edicion.J 
Es un id ilio  delicioso, en que el autor, según emi­

nentes críticos, ha trazado de mano maestra tipos en­
cantadores y  desarrollado un pensamiento elevadlsi- 
Tüo con tal ternura y  delicadeza que envidiarían lo» 
tí5a exciarecídos poetas.

Un tomo en 8.°, de 238 páginas.— 2 pesetas.
L A  F A M I L I A  D E L E O N  B O C H  

Esta novela en que se describen la vida y  costum- 
bfes midrileñas esta llamada á producir |rran sensa­
ción en el pi'iblico. Excita mucho la curiosidad do 
todos y de seguro llamará la atención de la c r í t i c a . -  
3 pesetas cada tomo.— Van publicados los tres tomos.

Dirigirse para los pedidos de todas estas obras á 
la Administración de La G\úrnalda, Barco, 2 dupli­
cado, Madrid.

EL OCEANO.
F E K I C 3 D I C O  F O L I T I C O  I L U S T R A D O .

DIRECCION Y ADMINISTEACION, BASCO, 2  DUPLICADO, MADRID.

S e  p u b lica  loa  d iae 4 , 8 , 1 2 , 15 , 1 8 , 23 , 27  y  30 d e  ca d a  m es. L os  n ú m e ro s  d e  los  d ias 4 , 1 2  y  23 serán  ilu s tra d os  c o n  grabad os de  a c tu a lid a d  y  g ra n d es  lámin.aa d ibu jadas p o r  a r t is ­
tas d e  re p u ta c ió n . . . , . n • • ■ m .

C o n te n d rá  a r tícu lo s  p o lít ic o s , d e  in tereses  m a teria les , de  c ie n c ia s , a r te s , m a u s cn a , c o m e rc io  y  n a v eg a ción . I r a b a jo s  lite ra r io s  d e  im p o rta n c ia  p o r  n u e s tro s  p r im e ro s  e scr ito re s , n ov e la s  
orio-inales d e  P erez G a ld ós , rev is ta s  d e  te a tro s , n o tic ia s  d e  v e rd a d e ro  in te ré s  p a ra  fa m ilia s , a lgu n a s especia les d e  m odas y  tien d a s, para  las cu a les a lgu n a s v e ce s  se ])u b licarán  b u en os  g ra b a ­
d o s  d e  m od as d a la  m a y o r  u tilid a d  p a ra  las señ oras. r ^  ■ 7 7 /  X ,

M ed ia n te  u n a  co m b in a c ió n  c o n  la  em presa d e l  p e r ió d ico  d e l b e llo  se x o  L a  ( r u im a k ía ,  á  tod a s  las person as q u e  se su scr iba n  á  am bas p u b lica c io n e s  se les  h ará  la  reba ja  d e l 10 p o r  100  del 
p r e c io  d e  a b on o  d e  ca d a  u n a , q u e  h ace  e l 20  p o r  1 0 0  en  e l  d e  am bas.

T o d o s  los  su scr itores  á  E l  O c é a n o  o i 'icn drán  adem ás la  reba ja  d e l 1 0  p o r  1 0 0  en  e l  p re c io  d e  to d a s  las obras d e  P erez  G a ld ós  y  las dem ás q u e  se an u n cien  p o r  esta  A d m in is tra c ió n , y
u scrib an  en  e l p r im e r  tr im e s tr e  ob te n d rá n  p o r  6 rs , ó  1 ,5 0  peset^as, e l  l ib ro  Im p res io n a s  y. ju i c i o  de la  E x jm i c i o n  de  1 8 7 8 , p o r  D . O . V icu ñ a .c o m o  p r im a  esp ecia l á  cu a n tos  se su scriban  en  e l p r im e r

PRECIOS DE SUSCRICION Y ANUNCIOS.
M a d rid : i  r s . a l m e s .= P r o v in c ia s :  15  rs . tr im e s tre ; 50  a^ a ñ o .= C u b a  y  P u e r t o -R ic o :  sem estre , 2 p esos 5 0  cé n ts . e n  o r o ; a ñ o , 4  pesos fu e rte s  e n  o r o :  F il ip in a s , A m é rica , e t c . ,  3 pesos

cm e stre  y  ó  a l  añ o en  o r o . j  , i  i • - 3-
L o s  a n u n cios  se a b on a rá n  & ra zó n  d e  cé n tim o s  d e  rea l la  lin ea , d e l t ip o  y  ta h lan o  d e  las d e l p e r ió d ic o , y  p o r  sep arad o ios  gra,bados, c lich és  y  c la ros  q u e  re su lte n . L os  q u e  n o  sean sus- 

c r ito re s , á  ra zó n  d e  50 cé n tim o s  d e  rea l l ín e a ,= E s t o s  p re c io s  se e n tie n d e n  sa tis fech os en  la  A d m in is tra c ió n  d e  M a d r id , B a rco , 2 d u p lica d o , te r c e ro . P o r  co n d u c to  d e  los  señores corresp on sa les  
y  com is ion a d os coscará  adem ás e l  a u m en to  q u e  éstos señalen . ..x -o

T o d a  la  co rre sp o n d e n cia  se d ir ig ir á  á  D . M ig u e l H .  de  C ám ara (ap artad o  n ú m . 1 1 5 ). B a rco , 2 , M a d rid .
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